
Projeto de voto n.º 165/XV

De condenação da escalada da guerra contra a Ucrânia

A mobilização militar parcial de cidadãos russos na reserva, anunciada no passado dia 
21 de setembro pelo presidente da Federação Russa, Vladimir Putin, representa uma 
escalada no conflito militar muito perigosa, numa altura em que as tropas ucranianas 
recuperaram vários milhares de quilómetros quadrados de território ocupadas por 
forças russas e pró-russas, que já manifestam evidentes sinais de esgotamento.

Nas suas declarações públicas, Vladimir Putin anunciou também referendos em várias 
regiões separatistas com o claro propósito de proceder à sua anexação, a exemplo do 
que aconteceu com a Crimeia em 2014, e deixou mais uma vez a ameaça de utilização 
de armas nucleares, o que cria um contexto geopolítico ainda mais volátil e imprevisível, 
que pode antever uma tragédia maior do que aquela que já se vive com a invasão da 
Ucrânia, em grosseira violação de todos os tratados internacionais.

Entretanto, o regime russo tem procedido a detenções em massa de cidadãos russos 
que logo começaram a manifestar-se contra a guerra e a mobilização militar parcial, o 
que evidencia uma derrota clara e em toda a linha das ambições expansionistas de 
Vladimir Putin.

Todas estas ações e declarações do Presidente Putin merecem de todos nós a mais 
veemente condenação e repúdio, sete meses volvido de uma guerra totalmente absurda 
e sem qualquer razão, que já causou dezenas de milhar de vítimas, milhões de 
deslocados internos e externos e uma incalculável destruição de infraestruturas.

Assim, a Assembleia da Républica exprime a sua mais veemente condenação pela 
escalada da guerra e pelo agravar da situação, pela ameaça de uso de armas nucleares 
e pela repressão no país, bem como pela obstinação expansionista do Presidente 
Vladimir Putin, em flagrante desrespeito por todas as dimensões do Direito 
Internacional.
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